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jcmassante@hotmail.com

INTRODUÇÃO

Lagunas costeiras estão presentes em toda costa bra-
sileira, as maiores ocorrendo nos estados do Rio de
Janeiro e Rio Grande do Sul (ESTEVES, 1998). São
corpos d’água formados em depressões, com salini-
dade variada, isolados por uma barreira sedimentar de
origem marinha que pode ou não permitir o contato
com o oceano (MUEHE, 1994). No entanto, por esta-
rem localizadas ao longo do litoral, na área de maior
densidade urbana do território brasileiro, vêm sofrendo
grandes alterações devido às atividades antrópicas (PA-
NOSSO et al., ., 1998). A salinidade é um fator
abiótico de destaque por atuar direta e indiretamente
no metabolismo dos organismos, sendo de extrema im-
portância na determinação do tipo de comunidade que
coloniza esses ecossistemas (ESTEVES, 1998). As im-
portantes implicações da salinidade na distribuição da
ictiofauna em lagoas costeiras são demonstradas em
trabalhos como os de Andreata et al., , 2005 e Saad,
2003; a lagoa de Pernambuca está sendo alvo destes
estudos pela primeira vez.¡ins datetime=”2011 - 04 -
29T18:58”cite=”mailto:Rosana%20Souza%20Lima�¡/ins¿

OBJETIVOS

Verificar a composição ictiofauńıstica e sua distribuição
ao longo da lagoa de Pernambuca.¡ins datetime=”2011
- 04 - 27T12:05”cite=”mailto:Rosana%20Souza%20Lima�¡/ins¿

MATERIAL E MÉTODOS

A lagoa de Pernambuca está localizada à leste da cidade
de Araruama entre as latitudes 22°55’31” e 22°52’02” S
e as longitudes 42°20’21” e 42°17’26” O. Está inserida
na APA de Massambaba, criada em 15 de dezembro
de 1986 (DECRETO n° 9529 - C). Possui uma área de
aproximadamente 1.89km2 com comprimento máximo
de 5 km e largura máxima de 550 m. É constitúıda por
uma série de bolsões, apresentando no canto leste um
canal com cerca de 300 m que a conecta com a lagoa
de Araruama, por sua vez conectada com o mar, o que
a torna suscet́ıvel às variações das marés. O clima da
região é semi - árido com um saldo negativo de pre-
cipitação/evaporação que explica a hipersalinidade da
lagoa (TURCQ et al., ., 1999). Há predominância de
ventos nordeste e a proximidade com o oceano garante
à região uma umidade relativa do ar em torno de 80%
(BARBIÉRE, 1984). Uma coleta foi realizada para
padronização da metodologia. Foram utilizados dois
tipos de redes de arrasto: com o primeiro (10m com-
primento x 2m altura), com funil e malha de 12 mm
entre nós, foram realizados três arrastos por 20 metros
em cinco pontos da lagoa; a segunda rede (3 m com-
primento x 1,5 m de altura; 5 mm de malha) foi usada
em cinco arrastos marginais ao longo de 6 m em cinco
pontos. Duas redes de espera com malhas de 35mm e
45 mm (ambas com 20 m, a primeira com 1,50 m e a
segunda com 2,10 m de altura) foram estendidas por
12 h. Os peixes foram fixados em formol a 10% e após
triagem conservados em álcool 70%. A identificação
dos espécimes seguiu Figueiredo (1977), Figueiredo &
Menezes (1978, 1980a e b, 1985 e 2000) e Szpilman
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(2000). As variáveis limnológicas foram obtidas com o
aux́ılio de sonda multiparamétrica portátil modelo YSI
556 MSP e disco de Secchi.¡ins datetime=”2011 - 04 -
27T12:09”cite=”mailto:Rosana%20Souza%20Lima�¡/ins¿

RESULTADOS

Nesta amostragem preliminar foram coletados 492 in-
div́ıduos, distribúıdos em 12 espécies, 10 famı́lias e 5
ordens: Perciformes (5 espécies), Cyprinodontiformes
(3 espécies), Elopiformes (1 espécie), Clupeiformes (1
espécie), Atheriniformes (1 espécie) e Pleuronectifor-
mes (1 espécie). A famı́lia Atherinidae foi a domi-
nante com 192 indiv́ıduos (39%), seguida por Poecili-
dae, com 159 indiv́ıduos (32,3%) e Jenynsidae, com 78
indiv́ıduos (15,8%). As demais famı́lias representaram
12,9%. Xenomelaniris brasiliensis foi a espécie com
o maior número de exemplares coletados (n = 192),
seguida por Phallopticus januarius¡span style=”color:
008000;�(n = 117), Jenynsia lineata (n = 78) e Poe-
cilia vivipara (n = 42). Apenas Xenomelaniris brasili-
ensis e Poecilia vivipara foram coletados em todos os
pontos da lagoa indicando uma boa adaptação às va-
riações de temperatura e salinidade. O estudo da com-
posição de peixes realizado por Saad (2005) na lagoa
de Araruama mostrou que Xenomelaniris brasiliensis
também é uma espécie bem representativa. Andreata
et al., ,(2005), durante o levantamento da ictiofauna da
lagoa Rodrigo de Freitas, também constataram que Po-
ecilia vivipara e Phallopticus januarius estavam dentre
as espécies mais abundantes. Afirmam que essas duas
espécies têm um papel importante sobre a distribuição
das outras espécies por terem capacidade de sobrevi-
ver sob grandes variações de salinidade e temperatura.
Isso é constatado nas três lagoas aqui mencionadas, que
apresentam valores espećıficos para essas variáveis. Na
lagoa de Pernambuca, a média da temperatura e sali-
nidade foi de 30,8°C e 550/00 respectivamente. O canal
foi o ponto da lagoa que apresentou maior riqueza de
espécies (9); o bolsão 1 apresentou 8 espécies, o bolsão 2
apresentou 4espécies e o bolsão 3 apresentou 6 espécies.

CONCLUSÃO

Nossos primeiros resultados apontam para a
abundância das espécies Xenomelaniris brasiliensis e
Phallopticus januaris; esta última, embora não te-

nha sido coletada em todos os pontos, é uma espécie
freqüente. O canal e o bolsão 1 apresentaram maior
diversidade provavelmente por apresentarem menor sa-
linidade que os bolsões 2 e 3, mais distantes da lagoa
de Araruama e mais salinos.
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do munićıpio de Macaé. Rio de Janeiro: NUPEM, p.
64 - 87. MUEHE, D. 1994. Lagoa de Araruama: ge-
omorfologia e sedimentação. Caderno de Geociências
do IBGE, n°10, p. 51 - 60. PANOSSO, R. F.; AT-
TAYDE, J. L.; MUEHE, D. 1998. Morfometria das
lagoas Imboassica, Cabiúnas, Comprida e Carapebus:
implicações para seu funcionamento e manejo. In: ES-
TEVES, F. A. (editor). Ecologia das lagoas costeiras
do Parque Nacional da Restinga de Jurubatiba e do
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